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RESUMO
Este trabalho tem como finalidade relatar as experiências das observações e as práticas decorrentes durante o Estágio Supervisionado em Educação Física. Totalizando 420 horas da disciplina que tem por objetivo exteriorizar o aprendizado acadêmico fora dos limites da instituição de ensino. É o espaço onde o discente irá desenvolver seus conhecimentos junto às escolas públicas e estaduais locais, onde podemos atuar como professores e vivenciar o cotidiano escolar. Durante o estágio procuramos esclarecer como o professor constrói a sua prática desde sua formação e sua atuação docente, ali pude entender que o professor de educação física é também um educador, e desta forma podemos construir a prática pedagógica contínua relacionando com a realidade escolar, por isso, este momento oportuniza experiência a nós futuros educadores. Os processos educativos são muito complexos, e não se definem por uma única variável, pois o âmbito educacional se faz repleto de condicionantes. Neste sentido, a prática pedagógica se configura na interação de todos os elementos que nela intervêm (ZABALA, 1998). Então no dia a dia da escola pude ver que no processo educacional o professor é aquele que faz a mediação das relações educativas e pode transformar a realidade escolar em uma nova perspectiva. Freire (2007) mostra que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção, e nas condições de verdadeira aprendizagem o educando vai se transformando em real sujeito da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do processo. 

Palavras-chave: Educação Física, Estágio Supervisionado, Educador. 

1. 0 – INTRODUÇÃO
O Estágio Supervisionado é um componente curricular implementador do perfil do futuro educador e consiste numa atividade, diversificada e indispensável à consolidação de uma formação profissional adequada. Aqui relato as experiências que adquiri durante o período em que estive vivenciando o ambiente escolar de cada seguimento, reconhecendo a importância de um bom planejamento de aula e da escolha certa das abordagens pedagógicas a serem aplicadas. Segundo Castellani Filho (1988) a área da Educação Física, em especial a Educação Física Escolar, teve grande desenvolvimento no Brasil nos últimos vinte anos, era considerada uma área de atuação essencialmente prática, sem fundamentação teórica. A vida é movimento e o gesto humano é uma das primeiras manifestações de expressão e comunicação entre o ser e o meio em que ele vive. O exercício das atividades motoras na criança exerce papel preponderante no seu desenvolvimento somático e funcional, estimulando e desenvolvendo as suas funções psíquicas. A educação do corpo é o instrumento e fator de equilíbrio geral do organismo (TEIXEIRA, 1978). Ao contrário do que se pensa a Educação Física Escolar não pode ser associada ao esporte de rendimento já que seu objetivo é de promover a socialização e a interação entre as crianças o que também o esporte pode fazer, mas o maior questionamento é que o esporte na escola pode cobrar uma responsabilidade maior querendo uma obtenção de resultados, desta maneira as atividades lúdicas podem ser mais eficazes para promover a socialização e desenvolvimento orgânico e funcional da criança, procurando, através de atividades físicas, aperfeiçoarem a coordenação e execução de movimentos. Para atingir este objetivo, Barros e Barros (1972) nos falam que: (...) “as atividades de correr, saltar, arremessar (atletismo ligeiro), trepar, pendurar-se, equilibrar-se, levantar e transportar, puxar, empurrar, saltitar, girar, saltar corda permitem a descarga da agressividade, estimulam a autoexpressão, concorrem para a manutenção da saúde, favorecem o crescimento, previnem e corrigem os defeitos de atitude (boa postura)”.
2. 0 – DESENVOLVIMENTO 
O estágio supervisionado iniciou no dia 04 de abril e teve seu término no dia 21 de junho os quais pude obter experiências diferentes em cada segmento, o que foi de grande importância para o meu crescimento como docente.
2. 1 – Educação Infantil
Este estágio teve início no dia 27 de maio, finalizando no dia 21 de junho de 2011, na Escola Municipal Mário Jorge Gomes da Costa, localizada à Rua Jacareúba, Nº 400, Bairro Honório Roldão, Município de Presidente Figueiredo, Estado do Amazonas. As aulas são ministradas, nos turnos: matutino e vespertino, onde estagiei no turno matutino. A escola já teve 03 decretos desde o ano de sua criação, para que pudesse atender a demanda dos discentes existentes no município, em especial a Educação Infantil, nos Níveis de Ensino: Pré-escola (1º e 2º) períodos. O primeiro decreto foi o de n.º 987- A de 06 março de 1994, Lei Orgânica do Município de Presidente Figueiredo pelo Art.89, Item VI, com a finalidade de atender a comunidade de Presidente Figueiredo de Pré-escola e Alfabetização. Alterado pelo decreto de nº077 de 12 de dezembro de 2001 que altera a redação do decreto de nº 987-A criando a escola de Educação Infantil Mário Jorge Gomes da Costa, para atuar na Pré-escola. No ano de 2002 ocorre um novo decreto n.º 091 de 15 de março.
Este estágio teve como carga horária total 105 horas, com 05 horas diárias, sendo 4 horas no âmbito escolar e 1 hora de planejamento, no total de 25 horas semanais.
Os Níveis de Ensino são: Pré-escola (1.º e 2.º) períodos nos turnos, Matutino: de 07:30h às 11:30h e Vespertino: de 13:30h às 17:30h. Entidade Mantenedora: Prefeitura Municipal de Presidente Figueiredo, PDDE (Programa Dinheiro Direto na Escola) contribuição da comunidade externa e da família. O público assistido pela escola são crianças de ambos os sexos, de 4 e 5 anos de idade. Existem 24 turmas, 12 turmas do 1.º Período, 06 no matutino e 06 no vespertino e 2.º Período com 12 turmas 06 no matutino e 06 no vespertino, todas tem aula de Educação Física, que são ministradas pela Professora Marlen Oliveira de Souza, onde participei das aulas de todas as turmas. 
Na estrutura Pedagógica o Currículo está de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e o planejamento é feito de acordo com o Projeto Político Pedagógico, onde são elaborados mensalmente projetos educativos que no último dia de cada mês acontece sua culminância, com apresentações extraclasses dos trabalhos construídos durante o mês. O planejamento geral para a Educação Física é feito de acordo com projeto educativo da escola, um cronograma com conteúdos e objetivos a alcançar nas aulas, como tempo para os alunos brincarem, oportunidade e condição de formação, desenvolvimento, integração social e realização pessoal, visando o direito à educação das crianças garantido pela Constituição Federal. A professora utiliza uma abordagem construtivista, juntamente com a psicomotricidade, proporcionando o desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor da criança e baseando-se nos PCN’s. com atividades muito semelhantes para o 1º e 2º períodos. Em meus planos procurei sempre desenvolver atividades lúdicas, pois as crianças nessa faixa etária têm muita energia e precisam liberar essa energia nas aulas de educação física. Os PCN’s nos falam sobre as participações em brincadeiras e jogos que envolvam correr, subir, descer, escorregar, rolar para ampliar gradualmente o conhecimento e controle sobre o corpo, movimento, de habilidades de força, velocidade, resistência e flexibilidade nos jogos e brincadeiras e deslocamento, valorização de suas conquistas corporais. Segundo Freire: “Entre os recursos pedagógicos que a Educação Física utiliza em sua tarefa de ensinar, há um muito particular, que são as atividades corporais provenientes da cultura da criança”.

Observei durante esse estágio, que nossas aulas eram muito esperadas e o quanto somos queridos pelos alunos que vinham nos abraçar, até mesmo fora da escola, isso demonstra a carência afetiva das crianças.

Durante a regência, tive um pouco de dificuldade em me adaptar, pois são cinco aulas por dia com pouco tempo de intervalo entre uma aula e outra e as crianças são muito enérgicas. A professora Marlen Oliveira, titular das turmas me auxiliou bastante, foi cansativo, porém gratificante. Não ocorreu nenhum problema durante as aulas, as crianças participavam de todas as atividades sem reclamações. Procurei diversificar os jogos e brincadeiras para tornar as aulas mais atrativas e proveitosas.

2. 2 – Ensino Fundamental I 
O estágio deste segmento aconteceu na Escola Municipal Roxana Pereira Bonessi. As aulas são ministradas nos turnos: matutino e vespertino, e estagiei no turno matutino de 04 a 28 de abril, com carga horária de 05 horas diárias, sendo 4 horas no âmbito escolar e 1 hora de planejamento, no total de 25 horas semanais, totalizando 105 horas. 

A Escola Municipal Roxana Pereira Bonessi está situada à Avenida Acariquara s/nº, Bairro Honório Roldão, Município de Presidente Figueiredo, Estado do Amazonas. Foi criada pelo decreto Municipal nº190 de 10 de março de 2003.

A escola recebeu esse nome em homenagem à Tenente do Exército Roxana Pereira Bonessi a qual também era professora do Curso de Contabilidade, no Centro Integrado Superior do Amazonas – CIESA. Antes de sua morte (22 de dezembro 2002), concluiu o Curso de Mestrado defendendo tese com o tema “Desenvolvimento Sustentável de Presidente Figueiredo.

            A escola atende ao ensino Fundamental I (1.º ao 5.º anos) nos turnos: matutino de 07:30h às 11:30h e vespertino: de 13:30h às 17:30h. Entidade Mantenedora: Prefeitura Municipal de Presidente Figueiredo – Secretaria Municipal de Educação (SEMED), PDE (Plano Desenvolvimento da Educação) e PDDE (Programa Dinheiro Direto na Escola), contribuição da comunidade externa e da família. O público assistido pela escola são crianças de ambos os sexos e todas têm aulas de Educação Física, participei das aulas de todas as turmas. O planejamento geral para a Educação Física é feito de acordo com projeto da escola, com as normas da Secretaria de Educação e nos Parâmetros Curriculares Nacionais. A escola também realiza projetos educativos como o “Projeto Poesia” que tive a oportunidade de participar, onde as crianças desenvolvem seu lado artístico através de dramatizações e danças, também despertam para a leitura e escrita por meio dos poemas.
As aulas de educação física eram muito esperadas, até mesmo pelos alunos ditos “bagunceiros”, porque ali era a hora e o momento de liberar todas as energias contidas na sala de aula. A professora Suzete Lima, professora titular das turmas me ajudou bastante com algumas dicas importantes.

Nesta etapa do estágio, também pude promover uma oficina de jogos com as crianças do 4.º e 5.º anos, com a confecção de jogos a partir de materiais alternativos como: papelão, garrafas pet, tampinhas, jornais, etc. Essa foi uma coleta de dados para o meu Trabalho de Conclusão de Curso.

 Foi uma experiência muito boa, pois a maioria das crianças são carinhosas e participativas, ou seja, elas dão um retorno direto ao trabalho que você está realizando. 

2. 3 – Ensino Fundamental II 
O estágio no Ensino Fundamental ll e no Ensino Médio realizei na mesma escola, no mesmo período do mês, porém em turnos diferentes na Escola Estadual Presidente Figueiredo. As aulas são ministradas, nos turnos: matutino, vespertino e noturno. Nesta etapa do Ensino Fundamental ll estagiei no turno vespertino com o auxílio da professora titular Sílvia Miquilina, com carga horária de 05 horas diárias, sendo 4 horas no âmbito escolar e 1 hora de planejamento, no total de 25 horas semanais, totalizando 105 horas, no período de 03 a 26 de maio de 2011.
A Escola sem nome oficial ficou conhecida como Escola Nova, tendo funcionado até o mês de outubro de 2007 com o código do MEC 13125001, somente com autorização da SEDUC. Entretanto, o Governo do Estado do Amazonas através do Decreto n° 27.200, de 29 de outubro de 2007, instituiu a Escola Estadual Presidente Figueiredo, sendo este o nome oficial desta instituição de ensino público estadual.

A escola atende aos ensinos Fundamental I, II, Médio e EJA nos turnos matutino: de 07:30h às 11:30h, vespertino: de 13:30h às 17:30h e noturno: de 19:00h às 22:30h. Entidade Mantenedora: Secretaria de Educação do Amazonas (SEDUC), contribuição da comunidade externa e da família. O público assistido pela escola são crianças, adolescentes e adultos de ambos os sexos, as aulas de educação física são aplicadas somente para os discentes diurnos. A escola trabalha de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e também são subordinadas as normas efetivadas pela SEDUC. Busca também uma interação com a comunidade família/escola/alunos, além de promover atividades que permitam uma maior presença e permanência dos alunos na escola. O planejamento geral para a Educação Física é feito de acordo com projeto da escola, com as normas da Secretaria de Educação e os Parâmetros Curriculares Nacionais seguindo um cronograma com objetivos a alcançar dando oportunidade e condição de formação, desenvolvimento, integração social e realização pessoal. A professora utiliza uma abordagem construtivista, juntamente com a psicomotricidade, proporcionando o desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor da criança e baseando-se nos PCN’s. Em meus planos procurei sempre desenvolver atividades com a ajuda do lúdico, apliquei atividades de acordo com o plano da professora, que no momento do estágio estava ministrando o vôlei e também temas transversais relacionados à saúde. A escola acolhe alunos vindos de outras escolas porque tiveram comportamentos inadequados perante a sociedade, a escola deve tentar contornar isso tomando algumas atitudes e ajudar esses jovens de alguma maneira tanto na parte social através de projetos desenvolvidos pela escola, como de inclusão contando com apoio dos pais fazendo com que eles participem ativamente da vida e da educação de seus filhos.

As aulas de educação física neste seguimento são um pouco diferentes, pois aqui já entram as aulas teóricas que os alunos dizem ser “chatas”, mas as aulas práticas eram as mais esperadas por todos, estavam aprendendo sobre voleibol e movimentos corporais, todos participavam com entusiasmo e pude ver o carinho com que somos tratados.
2.3 – Ensino Médio

O estágio no Ensino Médio e no Ensino Fundamental ll, realizei na mesma escola, no mesmo período do mês, porém em turnos diferentes na Escola Estadual Presidente Figueiredo. As aulas são ministradas, nos turnos: matutino, vespertino e noturno. Nesta etapa do Ensino Médio estagiei no turno matutino com o auxílio da professora titular Sílvia Miquilina, com carga horária de 05 horas diárias, sendo 4 horas no âmbito escolar e 1 hora de planejamento, no total de 25 horas semanais, totalizando 105 horas, no período de 03 a 26 de maio de 2011.
A Escola sem nome oficial ficou conhecida como Escola Nova, tendo funcionado até o mês de outubro de 2007 com o código do MEC 13125001, somente com autorização da SEDUC. Entretanto, o Governo do Estado do Amazonas através do Decreto n° 27.200, de 29 de outubro de 2007, instituiu a Escola Estadual Presidente Figueiredo, sendo este o nome oficial desta instituição de ensino público estadual.

A escola atende aos ensinos Fundamental I, II, Médio e EJA nos turnos matutino: de 07:30h às 11:30h, vespertino: de 13:30h às 17:30h e noturno: de.19:00h às 22:30h. Entidade Mantenedora: Secretaria de Educação do Amazonas (SEDUC), contribuição da comunidade externa e da família. O público assistido pela escola são crianças, adolescentes e adultos de ambos os sexos, as aulas de educação física são aplicadas somente para os discentes diurnos. A escola trabalha de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e também são subordinadas as normas efetivadas pela SEDUC. Busca também uma interação com a comunidade família/escola/alunos, além de promover atividades que permitam uma maior presença e permanência dos alunos na escola. O planejamento geral para a Educação Física é feito de acordo com projeto da escola, com as normas da Secretaria de Educação e os Parâmetros Curriculares Nacionais seguindo um cronograma com objetivos a alcançar dando oportunidade e condição de formação, desenvolvimento, integração social e realização pessoal. A professora utiliza uma abordagem construtivista, juntamente com a psicomotricidade, proporcionando o desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor da criança e baseando-se no PCN’s. Em meus planos procurei sempre desenvolver atividades com a ajuda do lúdico, apliquei atividades de acordo com o plano da professora, que no momento do estágio estava ministrando o vôlei e também aplicou temas transversais relacionados à saúde. Durante o estágio presenciei alguns problemas de agressividades entre os alunos, a direção da escola deve exigir respeito e ter pulso firme no que diz respeito ao comportamento inadequado dos alunos adotando normas e condutas dentro da escola que a tornem mais bem vista por professores e pela comunidade em geral, e também deve contar com apoio dos pais fazendo com que eles participem ativamente da vida e da educação de seus filhos.

As aulas de educação física neste segmento são um pouco diferentes, pois apresenta teoria e prática, mas as aulas práticas eram as mais esperadas pelos alunos, porém encontrei resistência por parte de alguns adolescentes que se recusavam a fazer a prática, mas isso foi lentamente contornado com conversas e explicações a respeito da importância de praticar atividades físicas e com metodologias diversificadas que chamassem sua atenção para as aulas no mais, os alunos participavam com entusiasmo das aulas.

3.0 – CONTEÚDOS
Os conteúdos da Educação Infantil foram: Lateralidade, coordenação motora fina e grossa, habilidades naturais e básicas, noção espaço-temporal, atenção e concentração, também assuntos relacionados aos temas transversais como o meio ambiente; do Ensino fundamental I foi: atividades de velocidade, agilidade, atenção, ritmo, marcha, corridas, salto, saltitos, arremessos, noções de lateralidade, noções espaciais, coordenação motora ampla com jogos simbólicos, jogos de construção, jogos de regras de uma maneira que houvesse uma competição sadia, já que era sempre o que eles pediam; do Ensino Fundamental II e Médio: o tema principal foi o voleibol juntamente com temas transversais relacionados à saúde e movimentos corporais, conforme anexos dos planos de aula dos professores de cada seguimento
4. 0 – CONCLUSÃO
O Estágio Supervisionado propriamente dito foi dividido em observação, participação e regência. O primeiro momento teve como objetivo analisar e debater todas as situações que ocorrem no cotidiano de um professor que atua na área de Educação Física, fazer a avaliação destas observações, identificar as metodologias utilizadas em suas aulas. No segundo momento, o da participação, devemos atuar juntamente com o professor nas aulas e em tudo que houver na escola. O terceiro e último momento, a regência, atuamos como professor de forma coerente utilizando os planos de aula de acordo com o planejamento já existente na escola, fazendo dele um instrumento fundamental para o andamento das aulas.

A experiência que tive durante o estágio foi indispensável para ver que o conhecimento é fundamental na vida acadêmica, que todos os artigos lidos, seminários que foram realizados ao longo do curso, todo seu conteúdo dados em sala de aula na faculdade trouxe o embasamento teórico para um discernimento melhor na aplicação da metodologia desenvolvida durante as aulas, aprimorando o nosso desenvolvimento acadêmico vivenciando a realidade da escola, no dia a dia e entendendo que a educação física deve associar o corpo, emoção e consciência, e do busca do aprendizado e do bem estar. Notei que contribuímos muito na vida pessoal dos alunos com momentos e condições para sua formação pessoal, psíquica, emocional e física, visando o melhor aprendizado do mesmo, não só através de atividades e do exercício físico que a Educação Física pode oferecer, mas, com carinho atenção, orientação, e que devemos utilizar muito a criatividade, para que as aulas se tornem mais interessantes e desafiadoras. No começo achei que não ia dar conta, mas, no desenvolver do estágio fui adquirindo mais habilidade e contornando certas situações que iam surgindo a cada dia. Pude aplicar como pensava em dar certo, com algumas falhas, acertos, anseios e muito estimulo por parte dos alunos, os verdadeiros estimuladores para que a prática se tornasse um sucesso, tanto para eles como para mim. Foi um desafio, mas, que me motivou muito a um resultado positivo. Com essas experiências novas, moldei minhas aulas pensando em cada turma que ali convivi, utilizando o aprendizado da faculdade, principalmente tentando fazer com que as aulas fossem interessantes e prazerosas e que ainda proporcionasse aos discentes um bom desenvolvimento motor, que fosse visto como recreação e lazer, mesmo que, alguns esportes fossem olhados como iniciação esportiva. Acrescentei muito em minha vida as práticas vividas diretamente com alunos. Aprendi muito, o que fazer e o que não fazer com novas formas de ensinar e aprender, e que a função do profissional de Educação Física Escolar, é fazer com que as crianças aprendam através do lúdico para que sejam praticantes não como obrigação, mas com entusiasmo, também observei que cada seguimento se constitui de práticas diferenciadas mas, que todas devem proporcionar momentos de aprendizagem, e de crescimento.

As escolas trabalham de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Escolas municipais são subordinadas as normas efetivadas pela SEMED e as estaduais a SEDUC. Buscam também uma interação com a comunidade família/escola/alunos, além de promover atividades que permitam uma maior presença e permanência dos alunos na escola. Os assessoramentos são realizados pelas pedagogas, em todos os turnos de aula para os alunos e quando necessário aos professores.
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